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Novo Código Florestal é aprovado. Produtor rural deve ficar atento.

Que o espírito de Natal seja de união e paz! 
Proporcione momentos de alegria 
preparando uma ceia bem 
gostosa para sua família 
e amigos com 
produtos Cooper

O melhor presenteO melhor presente



dia a diamensagem
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Época de festejar e 
agradecer

Cooperrelembra

Juro que é verdade!

Cestas de Natal da Cooper

O pescador, contando vantagem para o 
amigo, diz ter pescado um lambari com mais 
de 20 quilos. O amigo, para não ficar para 
trás, diz que pescou um lampião aceso.
O pescador ficou assustado e perguntou: 
- Mas, aceso? Como assim?
E o amigo:
- Vamos combinar o seguinte: você 
acerta o peso do lambari que eu apago o 
lampião, combinado?

As festas natalinas se aproximam e a oca-
sião deve ser aproveitada por todos, princi-
palmente por se tratar de um momento de 
agradecimento por mais um ano e por tudo 
o que Deus nos proporcionou. É nesta época 
também que temos a expectativa de viver 
mais um ano promissor.

Embora seja uma período muito importante 
no ano, do ponto de vista espiritual, infeliz-
mente os costumes de confraternização se 
transformaram em festas que têm objetivo 
muito mais comercial do que de promover o 
congraçamento e o sentimento de agradeci-
mento entre as pessoas.

Para os produtos lácteos, e, consequente-
mente para a cooperativa, são os momentos 
mais difíceis. Isso acontece, principalmente, 
em função do clima quente em nossa região 
– levando-se em conta que o brasileiro tem o 
hábito de consumir mais leite quente do que 
frio e, no verão, esse consumo acaba dimi-
nuindo – e do aumento da ingestão de outros 
tipos de bebidas por grande parte da popula-
ção brasileira. Dessa forma, sofremos queda 
substancial no consumo do leite, produto do 
qual dependemos. Cabe à cooperativa admi-
nistrar o problema e minimizar as dificuldades 
aos seus associados.

Por outro lado, o clima quente e chuvoso 
favorece a agricultura, de onde tiramos o 
sustento dos animais produtores de leite, per-
mitindo que possamos usufruir dos produtos 
agrícolas nesta época e armazenar para o pe-
ríodo de estiagem.

 Que este Natal e que o ano de 2013 se-
jam de muita saúde, paz e felicidade. É o que 
deseja a diretoria da cooperativa a todos os 
cooperados, funcionários e parceiros da famí-
lia Cooper.

Engarrafamento do leite em 1960

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

Para celebrar o final de ano, a Cooperativa 
de Laticínios de São José dos Campos 
realiza, tradicionalmente, a entrega 
de Cestas de Natal para funcionários e 
associados ativos.
As datas para a entrega neste ano já estão 
definidas. Então, anote: vai acontecer 
entre os dias 10 e 14 de dezembro.
Programe-se e venha retirar a sua cesta!
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SErvIço DE AtENDImENto

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Investimento seguro
ACooper ofereceu, aos seus associa-

dos, a oportunidade de conhecer as 
linhas de crédito agronegócio ofereci-

das pelo Banco do Brasil durante uma pales-
tra realizada na Sede da Cooperativa, no dia 
28 de novembro.

O evento foi conduzido pelo Analista da Su-
perintendência Regional do Banco do Brasil 
em São José dos Campos, Eli Almeida da Sil-
va. “O Banco do  Brasil incentiva o crescimen-
to em todos os âmbitos da economia, sendo, 
hoje, no país, o maior parceiro do crédito 
para o agronegócio. Oferecemos diversas li-
nhas para atender todos os perfis e necessi-
dades, para que os cooperados tenham aces-
so às melhores condições de financiamento, 
com juros menores - a partir de 1% - e prazos, 
em algumas linhas, de até 10 anos para paga-
mento”, explicou. 

Na tabela ao lado, é possível conferir 
quais são essas linhas de crédito. Mais in-
formações podem ser obtidas pelo telefone 
(12) 4009-9287. 

	 Necessidade	 Linha	 Beneficiário

Para custeio das atividades agropecuárias Pronaf Custeio Agricultor familiar, exceto dos 

  grupos “A”, “A/C” e “B”.*

Para beneficiamento ou industrialização e  Pronaf Agroindústria Agricultor familiar, exceto dos

comercialização de produção própria ou   grupos “A”, “A/C” e “B”.

de terceiros.   

Para aquisição de tratores, máquinas,  Pronaf Mais Alimentos Agricultor familiar, exceto dos

veículos de transporte de carga,   grupos “A”, “A/C” e “B”.

implementos agrícolas e matrizes, 

formação de pastagens, entre outros.  

Para implantação, ampliação ou modernização  Pronaf Investimento Agricultor familiar, exceto dos

da infraestrutura de produção e de serviços   grupos “A”, “A/C” e “B”.

agropecuários e não agropecuários no 

estabelecimento rural.  

Para implantação de sistemas de produção  Pronaf Agroecologia Agricultor familiar, exceto dos

agroecológicos e/ou orgânicos.  grupos “A”, “A/C” e “B”. 

Para implantação, ampliação e modernização  Pronaf “A” Agricultor familiar do grupo “A”.

da infraestrutura de produção e de serviços 

agropecuários e não agropecuários no 

estabelecimento rural. 

Para implantação, ampliação e modernização  Pronaf “B” Agricultor familiar do grupo “B”.

da infraestrutura de produção e de serviços 

agropecuários e não agropecuários no 

estabelecimento rural. 

* Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?PRONAFFAQ

Cooperados conhecem as linhas de crédito 
agronegócio do Banco do Brasil
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especial

Um bom 
Natal 
pede uma
boa ceia

Panetone salgado

Consulte sempre um
Médico Veterinário

dos benefícios 

do cálcio,

com Calfon

Vá além 

®

• Efeito Rápido
• Completo contra a Hipocalcemia
• Estimula o Metabolismo
• Formulação Diferenciada
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O  Natal chegou! É tempo de reunir os 
amigos e familiares para confraterni-
zar e preparar pratos nutritivos e gos-

tosos que garantem a alegria de todos.
A Cooper elegeu receitas deliciosas para 

deixar sua ceia de Natal ainda mais saboro-
sa. Vamos prepará-las?

CulInárIa natalIna

IngredIenteS:
• 60 gramas de fermento biológico
• 3 ovos inteiros
• 1/2 xícara (chá) de açúcar
• 1 colher (sobremesa) de sal
• 400 ml de leite Cooper
• 200 ml de água morna
• 1 xícara (chá) de Queijo Prato 
 Cooper ralado
• 1/2 xícara (chá) de óleo
• 1/2 xícara (chá) de cheiro verde
• 200 g de Queijo Mussarela Cooper
• 3 linguiças calabresa
• 800 gramas de farinha de trigo
• orégano e temperos a gosto

Modo de fazer:
No liquidificador, bata o fermento, os 
ovos, o açúcar, o sal, o leite Cooper, a 
água, o Queijo Prato Cooper ralado, o 
óleo e o cheiro verde. Despeje a mistura 
em uma bacia e misture a farinha 
aos poucos. Triture Queijo Mussarela 
Cooper e a linguiça e refogue. Depois 
de frio, junte a massa. Amasse tudo 
em uma mesa enfarinhada. Quando 
a massa estiver sequinha, corte em 
quatro partes iguais. Coloque em uma 
forma de papel, deixe descansar e leve 
ao forno pré-aquecido.
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos mineriais orgânicos Tortuga, 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

leitão assado com recheio

Estrogonofe de nozes

IngredIenteS:
- Para o leitão
• 1 leitão com média de 5 quilos
• 1 litro de água fervente (ou mais)
• 1 galho pequeno de alecrim
• 2 colheres (sopa) de alho picado
• suco de 2 limões
• 2 colheres (sopa) de sal
• 3 folhas pequenas de louro
• 1 pitada de cravo em pó
• 1 pitada de noz-moscada
• 2 tomates cortados em pedaços
• 2 cebolas cortadas em pedaços
• ½ quilo de banha
• 2 tabletes de caldo sabor bacon   
 (dissolver em 1 litro de água)

- Para o recheio:
• 100 gramas de calabresa picada
• 100 gramas de presunto picado
• 100 gramas de bacon picado
•  3 pães embebidos em leite Cooper
• ½ cebola picada
• ½ xícara (chá) de salsinha picada
• ½ xícara (chá) de azeitonas verdes   
 picadinhas
• 3 ovos inteiros

IngredIenteS:
• 1 lata de leite condensado
• 1 lata de creme de leite sem soro
• 1 xícara de leite Cooper
• 300 gramas de nozes picadas
• 1 colher (sopa) de Manteiga Cooper
• 3 gemas
• 3 claras em neve

Modo de fazer:
- Para o recheio
Misture bem, numa tigela, a linguiça, o 
bacon, a calabresa, o presunto, a cebola, os 
ovos, os pães embebidos no leite Cooper, as 
azeitonas e a salsinha. 

- Para o leitão
Primeiro, limpe bem o leitão, lavando-o 
com água abundante. Após lavar, ainda 
dê um banho de água fervente para tirar 
qualquer resíduo de sujeira. Seque o 

leitão com um pano de prato e coloque 
numa bandeja. Tempere com o alecrim, 
o alho, o sal a gosto, as folhas de louro, o 
cravo em pó, a noz-moscada e o suco dos 
2 limões. Depois de temperar bem, deixe 
marinar por 8 horas na geladeira. Tire o 
leitão, coloque o recheio dentro e costure. 
Banhe o leitão, já recheado, com a banha. 
Em uma assadeira, faça uma ‘cama’ com os 
tomates e as cebolas e coloque o leitão em 
cima. Cubra-o com papel alumínio e asse 
por três horas a 150ºC.

Modo de fazer:
Em uma panela, misture as gemas, a 
Manteiga Cooper, o leite condensado e o 
leite Cooper. Cozinhe até tomar consistência 
de brigadeiro mole e deixe esfriar. Junte o 
creme de leite e as nozes, misture as claras 
em neve e leve para a geladeira. 

DICA: faça um chantilly e coloque por cima 
para servir.
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orientação técnica 

Arevista Cooperando abordou, na 
edição passada (381), como foi a 
aprovação do texto, que teve nove 

propostas vetadas pela presidência. A mi-
nistra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, 
explicou que a medida foi balizada em três 
diretrizes que modelavam o debate entre o 
Congresso e o Governo, como: que não se 
levasse em conta a anistia de quem desma-
tou ilegalmente; que se garantisse a presen-
ça do homem no campo e que não aconte-
cessem novos desmatamentos.

A proposta é fazer com que os produ-
tores tenham suas propriedades regula-
rizadas. Para isso, os agricultores têm até 
outubro de 2013 para fazer o Cadastro Am-
biental Rural. Quem não fizer esse cadastro 
não poderá pegar empréstimos em bancos, 
por exemplo. O prazo para a adesão ao Pla-
no de Regularização da Propriedade é de 
dois anos. 

O intuito da regularização ambiental ru-
ral é adequar os usos e as atividades que o 
proprietário possui em sua porpriedade às 

Código Florestal 
DEbAtE ENtrE rurAlIStAS E AmbIENtAlIStAS Durou 13 ANoS. CoNhEçA oS PrINCIPAIS PoNtoS

Legislações ambientais vigentes.
Em programa de rádio, a ministra do Meio 

Ambiente afirmou que o processo de regu-
larização dos produtores rurais, segundo o 
novo Código Florestal, será feito com sere-
nidade e informação. Izabella Teixeira acha 
que o debate para aprovação da medida, 
que durou 13 anos, não teve vitória de ru-
ralistas ou ambientalistas. Para ela, o que 
houve foi uma conciliação entre o meio am-
biente e a agricultura e quem saiu vitorioso 
foi o povo brasileiro.

Medidas
O governo defende que o objetivo é re-

equilibrar as faixas marginais aos rios que 
deverão ser recompostas com segurança 
ambiental. Veja, então, como ficaram alguns 
pontos do novo Código:

• Para a agricultura familiar, nas Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), em 
beiras de rios e lagos, o produtor que 
tem até quatro módulos fiscais poderá 
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CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

orientação técnica 

ter 50% de árvores exóticas, em meio 
às espécies nativas, mas elas terão que 
ser culturas permanentes. Nas fazendas 
com mais de quatro módulos, as APPs só 
podem ter vegetação nativa. Cada mó-
dulo fiscal mede de cinco a 110 hecta-
res, dependendo da região do país.

• No caso das matas ciliares, em beira de 
rios, as propriedades de um a dois mó-
dulos fiscais terão que recompor oito 
metros de vegetação em cada margem; 
as de dois a quatro módulos, 15 metros, 
e as com mais de quatro módulos, de 
20 a 100 metros de vegetação, depen-
dendo da largura do rio. A lei também 
estabelece os parâmetros para a regula-
rização ambiental nas propriedades.

• A recomposição da reserva legal poderá 
ser feita em todas as propriedades com 
50% de árvores exóticas, desde que es-
tejam misturadas com a vegetação nati-
va e sejam culturas permanentes.

Área de Preservação Permanente 
o que é?
As Áreas de Preservação Permanente (APPs) são regiões muito importantes eco-

logicamente, cobertas, ou não, por vegetação nativa. Sua função é preservar os 
recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade e o fluxo 
gênico de fauna e flora, além de proteger o solo e assegurar o bem-estar das po-
pulações humanas.

Quais	os	principais	tipos?
• Curso d’água
• Lagos
• Topo de morro
• Declividade
• Nascente
• Veredas
• Montanha
• Altitude

Penalidades
As intervenções que forem feitas sem autorizações ficam sujeitas à multa, que 

pode variar de R$ 5 mil a R$ 50 mil por fração de hectare.

reserva legal
o que é?
Reserva Legal é a área que está 

localizada no interior de uma pro-
priedade rural. Ela é necessária 
para garantir uso sustentável dos 
recursos naturais, conservação e 
reabilitação dos processos ecológi-
cos, conservação da biodiversida-
de e abrigo e proteção da fauna e 
flora nativas.

Penalidades
Quem não averbar a Reserva Le-

gal poderá pagar multa de R$ 50,00 
a R$ 500,00 por hectare por dia.
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palavra de cooperado

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Natal para todos

No dia 25 de dezembro, celebramos o Natal. Para as crianças, a data remete ao Papai 
Noel e à troca de presentes. Alguns aproveitam a época para enfeitar a casa com 
árvore de Natal, presépios, guirlandas e pisca-piscas. Há, ainda, os que não abrem 

mão da ceia natalina, com peru, leitão, castanhas, nozes e outras comidas típicas da festa. 
Nesta edição, a Palavra de Cooperado traz a opinião de associados da Cooper sobre o sig-
nificado do Natal. Confira.

“Para mim e para minha família, o Natal repre-
senta o nascimento do nosso Criador. Comemo-
ramos esse momento com muita paz e alegria.”

José Luís gonçalves
Sítio	Nossa	Senhora	de	Fátima
Jacareí

“O Natal é o encontro da família para comemorar 
o nascimento do menino Jesus. É uma época de 
grande confraternização, baseada no amor a Deus.”

Sebastião rosa dos Santos
Chácara	Santa	Felicidade
São José dos Campos

“Além de muita paz e alegria, o principal significado 
do Natal é o nascimento de Jesus. Desejo a todos 
os cooperados e funcionários da Cooper um feliz e 
santo Natal”.

Joel	Rodolfo	de	Brito
Fazenda	Bandeira
São José dos Campos

“O Natal representa benção de Deus e paz para 
as famílias. Desejo que Deus abençoe todos neste 
Natal, especialmente os trabalhadores”.

Mauro	Goulart	da	Silva
Fazenda	São	Pedro
São José dos Campos

“O Natal é uma data muito solene, a ser respeitada 
por todos, e na qual comemoramos o nascimento 
do menino Jesus. Por isso, para nós, católicos, tem 
um significado muito especial”.

riscala Benedito neme
estância São dimas
São José dos Campos
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revendedor

Valorizando a história e 
construindo o futuro
vISão E fÉ fAzEm Do mErCADINho mottA umA rEfErêNCIA Em São JoSÉ DoS CAmPoS

Perseverantes, com visão de negócio 
e apaixonados pelo que fazem. É 
dessa forma que a família Motta vive 

sua história de vida na Zona Leste de São 
José dos Campos.

“Meus pais são mineiros, mas eu e 
meus irmãos nascemos em São José. 
Crescemos aqui, no Jardim Nova Detroit, 
e por isso temos uma grande amizade 
com as pessoas da região”, conta Michele 
Batista Motta, proprietária.

Ela afirma que os negócios do Merca-
dinho Motta, onde trabalha juntamente 
com os parentes, começaram quando 
a família tinha um bar, chamado Bar do 
Motta. Aos poucos, o local foi comerciali-
zando produtos de mercearia e, em 1999, 
tornou-se, de vez, o Mercadinho Motta, 
conhecido em toda a região. O local rece-
be um movimento intenso diariamente e 
muitos dos clientes passam todos os dias 
por lá, já tendo criado uma relação de fi-
delidade com o mercado. Hoje, o estabe-
lecimento conta inclusive com os serviços 
de açougue e padaria.

A parceria com a Cooper existe há mui-
tos anos. “Mesmo no bar, já vendíamos 
os produtos da Cooper. Eles são muito 
aceitos no bairro. As pessoas os procu-

Mercadinho	Motta
Rua Doutor Max Michaelis, nº 71 - Jardim Nova Detroit
funcionamento: Segunda a sábado, das 7h às 20h. Domingos e feriados, das 7h às 13h.
Contato: (12) 3912-2170
Serviço: Aceita todos os cartões inclusive alimentação. Entregas em domicílio.

ram em função da qualidade”, comenta 
Michele. Ela ainda completa: “agora, no 
Mercadinho, não pode faltar nenhum 
produto. Comercializamos a linha com-
pleta da Cooperativa”.

Tradição familiar é preservada no mercadinho Motta há 13 anos
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publicidade

Dia a dia

“Quando eu era criança, passava o dia 
todo desenhando e dizia a todos que 
queria ser desenhista”, conta Alex Gui-

marães que, com essa vontade,  e entre uma 
busca e outra, foi realizando sonhos ao longo 
da vida. Agora, aos 31 anos, ele lança seu pri-
meiro livro, voltado às crianças. Alex é distri-
buidor do Serviço Domiciliar da Cooper (SDC).

“Gigante Deitado – a história de Jerônimo 
Mendonça”, da editora Solidum, conta a his-
tória de vida do espiritualista Jerônimo Men-
donça Ribeiro, mineiro, natural de Ituiutaba. 
Cego, tetraplégico e cardiopata, passou pela 

Distribuidor do SDC lança livro infantil
CooPeradoS 
dezeMBro 
(2ª QUInzena)
dia 16: Helio de Oliveira; Adilerso Fonseca de 
Miranda. dia 19: José Perci Ribeiro da Costa. 
dia 21: Mario Moreira. dia 22: Luiz Alberto 
Duarte Loureiro. dia 25: Alcides Barbosa de 
Freitas; Messias Rangel Camargo. dia 28: 
Mauro Donizette Leite; Pedro Villela Vilhena. 
dIa 30: Ozias Soares de Faria; José Paulo de 
Souza; José Luiz Goncalves.
            
         
JaneIro (1ª QUInzena)
dia 1º: Maurício Neves de Oliveira. dia 3: 
Carlos Kanji Yoshida. dia 4: Rui Jorge Cesar; 
Cláudio Muller; Carlos Eduardo de Souza. 
dia 6: Antônio Santos. dia 7: Sideval Reno da 
Costa. dia 15: Ranulfo Alves Villela.

fUnCIonÁrIoS
dezeMBro (2ª QUInzena)
dia 20: Valdemir Coutinho; Wallace Pantaleão 
L Alves. dia 25: Noel da Cunha; Luis Donizetti 
do Carmo. dia 28: Valdirene Aparecida da 
Silva. dia 30: Ismael Henrique Leão D Santos.
                                  
           
JaneIro (1ª QUInzena)       
dia 1º: Vicente Ribeiro Gomes. dia 3: Antonio 
Braz Pereira. dia 7: Luiz Antonio M Machado. 
dia 9: Vanderlei Dimas de Sousa. dia 10: Paulo 
Augusto Constancio. dia 13: Ananias Rodrigues 
da Silva. dia 14: Marcelo Luis de Campos. dia 
15: Gerson Donizetti do Nascimento.

aniversariantes

vida banhado pela característica de nun-
ca ter reclamado das dificuldades da vida. 
Movendo apenas a cabeça, Jerônimo não 
desanimou mostrando sua alegria atra-
vés de cânticos, sorrisos e evangelização.

A obra teve pré-lançamento na Livra-
ria MaxSigma e lançamento oficial na 
AME, em São José dos Campos. O autor 
cedeu os direitos autorais para a editora 
que colabora com a instituição ACEAK 
(Associação Cultural Espírita Allan Kar-
dec). “Este livro traz a mensagem que 
mesmo diante das dificuldades é possí-
vel ser feliz. Em breve devemos lançar 
uma outra obra”, diz Alex.

Lançamento do livro Gigante Deitado, 
em São José dos Campos

tome nota:
Gigante Deitado – a história de 
Jerônimo Mendonça - Infantil
Editora Solidum
Brochura / 32 páginas
Tamanho: 20 x 22 cm
Informações: (12) 8857-2426 ou
(12) 8182-3899 
gigantedeitado@bol.com.br 
www.gigantedeitado.blogspot.com 
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balde cheio

ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Outubro/2012

ProdUtor LItroS/
MÊS ProdUtor LItroS/

MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brazópolis) 21.177

2º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 18.448

3º Antônio da Silva (Caçapava) 14.378

4º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 14.092

5º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 12.782

6º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 12.199

7º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 11.659

8º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.019

9º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 10.706

10º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 10.471

11º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 9.696

12º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 9.410

13º Waldomiro Veneziani de Oliveira (Monteiro Lobato) 8.390

14º Geraldo José Peretta (Caçapava) 8.288

15º Sidônio Filipe de Andrade (São José dos Campos) 7.888

16º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 7.848

17º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 7.573

18º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 7.427

19º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 7.168

20º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 6.988

21º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 6.814

22º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 6.697

23º Paulo Borges Carneiro Monteiro - espólio (Caçapava) 5.966

24º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 5.935

25º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 5.822

26º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.791

27º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 5.741

28º Luiz Antônio Rodrigues Bastos (Jacareí) 5.449

29º José Carlos dos Santos (São José dos Campos) 4.972

30º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.631

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 89.780

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 87.825

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 67.020

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 49.374

5º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 38.256

6º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 37.032

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 37.012

8º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 33.445

9º Mário Moreira (São José dos Campos) 31.705

10º José Edvar Simões (Jambeiro) 29.127

11º Alexandre Racz (Caçapava 28.641

12º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 27.834

13º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 24.212

14º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 23.690

15º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 21.888

16º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.789

17º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 20.523

18º Rogério Miguel (Santa Branca) 19.665

19º José Albano dos Santos (Jambeiro) 18.491

20º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 17.692

21º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 17.364

22º César Fernandes (Igaratá) 16.729

23º José Rubens Alves (São José dos Campos) 16.310

24º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 15.856

25º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 15.658

26º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 15.563

27º Celso Borsoi Berti (Caçapava) 15.214

28º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 14.641

29º Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 14.298

30º Maurício Neves de Oliveira (Paraibuna) 14.049
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